
ESTÁGIO SUPERVISIONADO: OBSERVAÇÃO DA PRÁTICA DOCENTE NO 2º ANO

DO ENSINO FUNDAMENTAL E ARTICULAÇÃO COM A TEMÁTICA MEIO

AMBIENTE

Pollyanna Braga Barbosa Pascoal, Patrícia Edivânia Rodrigues do Nascimento
Universidade Estadual da Paraíba

Resumo: O estágio supervisionado visa proporcionar ao aluno um momento de relacionar a teoria
apresentada em sala à prática utilizada nas salas de educação do Ensino Fundamental I. O presente
relatório é resultado do trabalho de observação realizado na Escola Municipal Paulo Freire no
município de Campina Grande - PB, no período de 3 a 9 de setembro de 2013. O objetivo do
estágio foi colocar as estagiárias frente às situações vividas em sala, compreendendo a forma como
estão sendo desenvolvidas e sua relação com o contexto, bem como resgatar os conhecimentos das
construções das práticas educativas articulando à temática Meio Ambiente. O relatório está
organizado em sete momentos: caracterização da escola, o trabalho pedagógico, a organização do
ambiente físico, materiais pedagógicos, procedimentos da professora, relato da observação da
prática docente na sala de 2º ano do Ensino Fundamental e finalmente a educação ambiental na
escola, o que implica o acompanhamento didático pedagógico no exercício das atividades. No
decorrer do estágio foram realizadas entrevistas, leituras e observações que permitiram a construção
do relatório. As conclusões que ora apresentamos se constituem das nossas análises críticas e
construtivas das vivências de aprendizagem e o redimensionamento da ação pedagógica nas salas
do Ensino Fundamental I.
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1. INTRODUÇÃO

O Estágio Supervisionado é o primeiro contato que o aluno-professor tem com seu futuro campo

de atuação. Segundo Pimenta e Lima (2004) o estágio é o eixo central na formação de professores,

pois é através dele que o profissional conhece os aspectos indispensáveis para a formação da

construção da identidade e dos saberes do dia-a-dia. O estágio surge como um processo

fundamental na formação do aluno estagiário, pois é a forma de fazer a transição de aluno para

professor. Este é um momento da formação em que o graduando pode vivenciar experiências,

conhecendo melhor sua área de atuação, de tal modo que sua formação tornar-se-á mais

significativa, produzindo discussões, possibilitando uma boa reflexão crítica, construindo a sua

identidade e lançando um novo olhar sobre o ensino, a aprendizagem e a função do educador.

O relatório que segue resulta das visitas realizadas à Escola Municipal Paulo Freire, localizada

na Cidade de Campina Grande – PB, cujo objetivo foi o de observar à prática docente nas séries

iniciais do Ensino Fundamental, colocando as estagiárias frente às situações vividas em sala,

compreendendo a forma como estão sendo desenvolvidas e sua relação com o contexto, bem como



resgatar os conhecimentos das construções das práticas educativas articulando à temática Meio

Ambiente.

No decorrer do estágio foram realizadas entrevistas, leituras e observações que permitiram a

construção do relatório. As conclusões que ora apresentamos se constituem das nossas análises

críticas e construtivas das vivências de aprendizagem e o redimensionamento da ação pedagógica

nas salas do Ensino Fundamental I.

2. CAMPO DE ESTÁGIO: OBSERVAÇÃO

Por meio da observação, as licenciandas puderam refletir sobre e vislumbrar futuras ações

pedagógicas, visto que, o estágio oferece um momento privilegiado em que o estudante aprende e

vai aprendendo com a realidade escolar. “Enquanto campo de conhecimento, o estágio se produz na

interação dos cursos de formação com o campo social no qual se desenvolvem as práticas

educativas” (PIMENTA e LIMA, 2004, p. 6). Assim, durante o Estágio Supervisionado V, as

futuras professoras observaram o cotidiano do fazer pedagógico de uma escola municipal, tendo a

oportunidade de realizar a diagnose/caracterização da instituição, investigando o seu contexto

educativo, culminando com a elaboração do relatório de observação.

2.1. Caracterização da Escola

A Escola Municipal Paulo Freire está localizada na Rua Luan Sousa e Silva, n°300, no

bairro Mutirão em Campina Grande, próxima ao presídio do Serrotão e às margens da BR 230,

considerada uma das mais importantes da cidade, dando acesso ao Distrito Industrial e a BR 104.

As imediações da instituição compreendem ruas residenciais com pequenas casas de comércio. A

clientela atendida abriga as mais diversas crenças que vão desde as famílias evangélicas até as que

se consideram sem religião. A unidade foi construída especificamente para atender crianças de

Educação Fundamental I, mesmo assim, atende duas turmas de Educação Infantil. A escola conta

com um espaço bastante amplo e se encontra em boas condições para receber as crianças, o espaço

ao ar livre é utilizado para atividades físicas diversificadas, além de pátio com área coberta. No

mais, ainda dispõe de seis salas de aula, quinze banheiros, cozinha, despensa, refeitório, secretaria,

almoxarifado, sala de computação, sala de leitura e vídeo e sala de professores. A instituição dispõe

de uma ampla estrutura física, que condiz muito bem com os padrões exigidos para o atendimento

de alunos de educação fundamental.

Atualmente, a escola conta com 10 professoras, sendo 3 efetivas da rede municipal e 7

atuando como professoras pró-tempore, mas todas com formação superior. A gestora em exercício



atua há 18 anos no magistério e também tem formação superior em Pedagogia. Na atual função,

gestora, está a quatro anos, dando início ao seu segundo mandato e o acesso se deu através de

eleição em ambos. A equipe técnico-pedagógica é formada apenas por 1 assistente social e 1

supervisora.  De acordo com o último senso, a instituição atende 281 crianças, nos turnos manhã e

tarde e distribuídas nas turmas de Educação Infantil Pré - 1 e Pré - 2 e do 1° ao 5° ano de Ensino

Fundamental.

A escola atende crianças cujas famílias têm os mais variados níveis socioeconômicos, uma

vez que são famílias sustentadas com trabalho informal, outras com trabalho formal de carteira

assinada e outras com benefícios do governo federal.

Na sala do 2° ano, foi possível observar que as crianças são extremamente comunicativas e

ativas, participando das atividades propostas sempre que solicitadas, demonstrando interesse e

posicionamento diante das mesmas. A relação com a professora e demais colegas é muito boa o que

contribui para o bom andamento das atividades e tranquilidade do próprio ambiente. A educadora

desenvolve um trabalho que promove significação, interação e socialização para as crianças; as

atividades propostas são realizadas considerando a criança e seu contexto, dentro do tema sugerido

ou de acordo com a necessidade observada. De acordo com o BRASIL (1998, p.31) “a interação

social em situações diversas é uma das estratégias mais importantes do professor para a promoção

de aprendizagens pelas crianças”. Tal proposição também é aplicável em qualquer ano escolar.

2.2. O Trabalho Pedagógico

O trabalho pedagógico é desenvolvido a partir dos eixos temáticos propostos pela Secretaria

de Educação do município, o que não impede que a unidade busque outros temas para serem

trabalhados dependendo da necessidade e considerando o contexto no qual está inserida. O

planejamento é realizado de acordo com o calendário também sugerido pela Secretaria de

Educação, de acordo com o tema ou quando há necessidade e conta com a participação da equipe

técnica, professores e gestor. Os temas propostos são: Identidade e Autonomia, Meio Ambiente,

Saúde e Qualidade de Vida e Cidadania.

2.3. A Organização do Ambiente Físico

A sala de aula constitui um ambiente de interação e aprendizado para a criança, dessa forma

deve estar apta a propiciar estes processos. Para Abramowicz e Wajskop (1995) todo espaço físico é

um território cultural: a ser ocupado, construído, bagunçado, marcado por experiências, sentimentos

e ações das pessoas. Nesse sentido, criar um ambiente estimulante permite que a criança desenvolva



suas potencialidades de forma prazerosa e significativa. O espaço de sala de aula observado é

adequado para as crianças atendidas, mesmo com sua estrutura um pouco deteriorada. A professora

procura deixar o ambiente mais aconchegante e estimulante através da criação de espaços como o

cantinho da leitura e o cantinho do brinquedo. Nas paredes são afixados bancos de palavras, o

alfabeto ilustrado e regras de convivência. O mobiliário da sala consiste em mesa e cadeiras

individuais, uma pequena estante para os livros do cantinho da leitura, dois armários de aço e a

mesa da professora. Todos num estado de conservação não muito bons.

FIGURA 1- Sala de Aula                                                   FIGURA 2- Cantinho da Leitura

2.4. Materiais Pedagógicos

A instituição conta com um bom acervo de materiais pedagógicos o que inclui livros e

jogos. Alguns dos quais fazem parte de propostas pedagógicas das parcerias que a escola tem com

outras instituições. Estes materiais são de uso comum, cabendo aos profissionais da escola

responsabilidade ao utilizá-los. Em sala de aula, a educadora se utiliza também de livros de seu

acervo particular, CDs e DVDs. Segundo Brasil (2001, p. 71) “os brinquedos e demais materiais

precisam estar dispostos de forma acessível às crianças, permitindo seu uso autônomo, sua

visibilidade”, visto que, usufruir desses materiais possibilita a facilitação da aprendizagem pelas

crianças.

FIGURA 3- Sala de Vídeo FIGURA 4- Acervo de Livros



2.5. Procedimentos da Professora

Cabe ao professor desenvolver no ambiente de sala de aula, atividades que promovam

socialização, interação e significação para as crianças. Além disso, a criança deve se sentir

confiante em relação ao adulto que o orienta, para que, dessa forma, educador e educando possam

compartilhar de momentos propícios ao aprendizado de ambos. Durante o período de estágio foi

possível observar de que forma a relação professor/aluno acontece. Tal observação pode ser iniciada

a partir da concepção de criança: para a educadora, a criança é vista como um ser social em

desenvolvimento, capaz de expressar sentimentos e opiniões sobre fatos e sobre as coisas que a

cercam. Na sala de aula, as crianças são estimuladas o tempo todo a se expressar, seja durante as

conversas, seja durante a realização de atividades. Tal atitude permite que o relacionamento

professor/aluno promova um ambiente de aprendizado constante, despertando o interesse em

participar de forma ativa das atividades propostas.  Estando ainda em processo de alfabetização, os

alunos recebem atividades que estimulam a leitura. Tais atividades consistem de pequenas

produções textuais, leitura de textos de diferentes gêneros, exploração de escrita das palavras,

interpretações textuais entre outras. São atividades que propõem desafios, mas respeitam o nível de

aprendizado das crianças. São realizadas de forma individual ou em duplas. A professora sempre

retoma os conhecimentos trabalhados na aula anterior. Os recursos materiais utilizados durante as

aulas ministradas consistiam em quadro, cadernos, livros didáticos e paradidáticos, e atividades

impressas pela professora. Em suma, a educadora consegue promover um ambiente de

aprendizagem significativa, orientando e intervindo no processo de ensino/aprendizagem.

2.6. Relato da observação da prática docente na sala de 2º ano do Ensino

Fundamental

Atividade I          Data: 03/09/2013

Primeiro contato com a escola: nesse primeiro momento foi possível conversar com a

diretora da escola sobre o objetivo do estágio. Visita à sala escolhida para a realização da

observação

Observação da prática docente: as observações foram realizadas na sala do 2° ano do

Ensino Fundamental. No primeiro momento a professora recebeu as crianças à porta da sala, ao

estarem em seus lugares fizeram uma oração. Em seguida, foram retomados os conhecimentos das

aulas anteriores, tais conhecimentos tinham como temática o Folclore. A história do Saci foi

reproduzida através de CD. Após a audição, a palavra foi ‘estudada’ no quadro: quantidade de



letras, letras inicial e final, divisão silábica. Em seguida, foi realizada atividade de escrita no

caderno abordando as características do personagem e de seu nome.

Registro dos aspectos observados: as atividades escolhidas propõem um trabalho efetivo de

leitura e escrita. A temática é abordada de forma atraente para as crianças, respeitam seu nível de

aprendizagem e com mediação da educadora; são orientadas também pelas propostas do Pacto

Nacional para a Alfabetização na Idade Certa- PNAIC, do qual ela recebe formação uma vez por

mês.

Atividade II         Data: 04/09/2013

Observação da prática docente: no primeiro momento a professora recebeu as crianças à

porta da sala, ao estarem em seus lugares fizeram uma oração. Em seguida, foram retomados os

conhecimentos da aula anterior, tais conhecimentos tinham como temática o Folclore. A história do

Curupira foi contada através de livro com as crianças dispostas no Cantinho da Leitura. Após a

contação, as crianças puderam conversar sobre o que acharam da história. Após a leitura, foi dado

início as atividades de leitura e escrita, a começar pelo estuda da palavra Curupira no quadro. Em

seguida foi realizada a atividade que consistia em observar uma gravura com o personagem e

destacar através da escrita, elementos que compunham a cena.

Registro dos aspectos observados: a atividade impressa é colada no caderno. O enunciado é

feito pela criança fazendo uso da letra cursiva. A educadora procura atender de forma

individualizada as crianças, passando de carteira em carteira, atendendo às solicitações.

Conversa com a professora orientadora na escola sobre sua prática docente: durante o

intervalo das aulas foi possível conversar com a professora sobre sua prática docente. A mesma

cursou Pedagogia com formação como orientadora na Universidade Estadual da Paraíba. Fez

especialização na Faculdade Integrada de Patos – Fip. Atua como professora há 9 anos, trabalhando

a princípio em escolas particulares do município de Campina Grande e há 6 na Escola Municipal

Paulo Freire. Atualmente, faz Mestrado em Psicanálise em Educação.  No município participa do

curso de formação para professores alfabetizadores, o PNAIC – Plano Nacional pela Alfabetização

na Idade Certa. A formação acontece uma vez por mês com professores orientadores de estudo

formados pelo Pró- Letramento.

Atividade III        Data: 05/09/2013

Observação da prática docente: no primeiro momento a professora recebeu as crianças à

porta da sala, ao estarem em seus lugares fizeram uma oração. Dando continuidade a temática



Folclore, foram retomados os conhecimentos com as crianças através de conversa. A história da Iara

foi contada através de livro com texto rimado para as crianças. Mais uma vez as crianças puderam

expor suas opiniões sobre a história para em seguida realizar a atividade proposta para o dia. A

atividade consistia na leitura de imagem para construção de texto. A gravura apresentava a Iara e o

Boto. A correção da atividade foi realizada de forma individual com a reescrita do texto realizada

pela professora.

Conversa com a professora orientadora na escola sobre os desafios de sua prática docente:

durante o intervalo foi possível conversar com a professora acerca dos desafios e dificuldades que

ela enfrenta no dia a dia. Segundo relato, a professora diz gostar muito do que faz e procura fazer

com responsabilidade de seu papel na sociedade enquanto formadora de cidadãos. Dificuldades

como distância, falta de materiais como computadores e impressora1 para fazer as atividades e

carência de uma melhor estrutura, assim como a manutenção do prédio dificultam a elaboração de

atividades mais dinâmicas.

Realização da entrevista com a professora sobre a temática Meio Ambiente para

contribuir na discussão e construção do relatório: quando perguntada “de que maneira as questões

ambientais são discutidas na escola?” ela respondeu que através de palestras, vídeos, trabalhos e

projetos pedagógicos. Perguntamos que “tipo de projeto?”, respondeu que o Instituto Nacional do

Semiárido - INSA desenvolve um projeto na escola e que a prefeitura municipal de Campina

Grande todos os anos sugere quatro temas para serem desenvolvidos na escola e que um deles é

sobre meio ambiente, então o tema é trabalhado ao longo do ano, sendo articulado as atividades

diárias. Pedimos para que ela explicasse “como são trabalhados esses projetos”, ela disse que o

INSA vai à escola uma vez ao mês e recolhe materiais (lixo) da escola que podem ser reutilizados e

doa aos centros de reciclagem. Disse, ainda, que o INSA fez uma horta na escola. Perguntamos “em

que período é trabalhado este projeto?”, ela nos disse que geralmente em um bimestre, que pode ser

o primeiro ou o segundo, mas que durante todo o ano o tema meio ambiente é ressaltado durante as

atividades. Quando perguntamos se ela sentia alguma dificuldade em trabalhar a temática meio

ambiente, ela falou que não. Perguntamos se “a estrutura física da escola permite aos alunos

perceberem a conservação do meio ambiente?”, a professora afirmou que mais ou menos e, que na

verdade o tema só pode ser desenvolvido mais pelo esforço do professor e que pelo ambiente

escolar é difícil. Quando perguntada sobre “os livros didáticos da sua turma retratam a questão

ambiental?”, respondeu-nos que sim, mas não segue totalmente o livro didático. Perguntamos “qual

(is) temática(s) ambiental você trabalha dentro do conteúdo da disciplina?”, a resposta foi

desmatamento, preservação das espécies, higiene, reciclagem e conservação. Afirmamos que “os

1 Dos dezoito computadores da escola, quatro foram roubados e os demais necessitam de manutenção. A instituição
não dispõe de internet e nem de impressora que possam ser utilizados pelos educadores.



problemas ambientais estão cada vez mais sendo discutidos na sociedade. O que você acha em

relação a estes assuntos”, a resposta foi acho importante. Pedimos para que “assinale os assuntos

sobre educação ambiental que você tem interesse em discutir”, ela marcou animais, animais em

extinção, água, esgoto, ar e desmatamento.

Atividade IV     Data: 06/09/2013

Observação da prática docente: no primeiro momento a professora recebeu as crianças à

porta da sala, ao estarem em seus lugares fizeram uma oração. Entrando no eixo temático Saúde e

Qualidade de Vida a professora deu início à aula resgatando os conhecimentos prévios das crianças

à respeito das sensações que podemos ter com partes de nosso corpo. A temática proposta era “os

sentidos”. Em seguida foi desenvolvida atividade relacionada que consistia na leitura do texto

“Percebendo”. Após a leitura coletiva, as crianças identificaram os nomes dos órgãos dos sentidos a

partir da intervenção da professora. No segundo momento foi feita uma pequena interpretação do

mesmo texto.

Conversa com a gestora acerca da instituição e dos programas especiais desenvolvidos na

escola: a Escola Municipal Paulo Freire é assistida pelo programa Mais Educação e pelos projetos

Educação por Meio dos Esportes, Capoeira na Escola, o Futebol Solidário e Banda de Música. O

Programa Mais Educação, criado pela Portaria Interministerial nº 17/2007 é uma iniciativa do

Governo Federal que aumenta a oferta de atividades optativas dentro da escola no intuito de

promover um melhoramento no ambiente escolar e assim evitar o afastamento por parte das

crianças. Na escola, o programa atende 101 crianças, distribuídas em 4 turmas na oficinas de dança,

vôlei, e letramento em português e matemática, história e geografia e ciências naturais. Para a

gestora Maria das Dores dos Santos, a grande dificuldade em executar as atividades propostas

consiste na falta de estrutura da escola. Os professores se revezam entre a sala de professores, sala

de leitura, pátio e até no refeitório. O Projeto Educação por Meio do Esporte tem como parceiro o

Instituto Alpargatas que disponibiliza para a escola materiais de uso esportivo para os alunos. O 2°

Batalhão da Polícia Militar e a Secretaria de Educação do Município assistem a escola com os

projetos Futebol Solidário e Banda de Música (2° BPM) e Capoeira na Escola (SEDUC).

Atividade V        Data: 09/09/2013

Observação da prática docente: no primeiro momento a professora recebeu as crianças à

porta da sala, ao estarem em seus lugares fizeram uma oração. Dando continuidade a temática

Saúde e Qualidade de Vida, foram retomados os conhecimentos com as crianças através de



conversa. Em seguida foi realizada a atividade de sala que consistia na leitura de imagem para

escrita de elementos que estavam destacados na cena. Os elementos consistiam nos órgãos dos

sentidos.

Registro dos aspectos observados: a atividade impressa é colada no caderno. O enunciado é

feito pela criança fazendo uso da letra cursiva. A educadora procura atender de forma

individualizada as crianças, passando de carteira em carteira, atendendo às solicitações. As

atividades são impressas num tamanho pequeno. A dificuldade da impressão parte de que é a

professora que as imprime em casa, ou seja, parte de seu orçamento particular.

2.7. Educação Ambiental na Escola

Nos últimos anos, a crença de que a natureza existe para servir ao ser humano vem

ocasionando inúmeros problemas de degradação ambiental, a ponto de comprometer os recursos

naturais, as condições de vida e consequentemente toda forma de vida futura. Fingir que nada está

acontecendo e fechar os olhos para a crise ambiental seria negar a capacidade de percepção humana.

Nesse contexto, a escola pode ser considerada um dos lugares mais adequados para se trabalhar à

relação homem-ambiente-sociedade, sendo um espaço propício para a formação de cidadãos críticos

e criativos, com uma nova visão de mundo, logo professores e gestores das escolas, inicialmente,

devem estar voltados para uma prática de sensibilização e conscientização para que mostre aos

alunos a má distribuição no acesso aos recursos naturais e envolvam os mesmos em ações

ambientalmente corretas.

Considerando que os alunos das séries iniciais do Ensino Fundamental têm uma ótima

receptividade a discutir os temas ambientais, foi realizada uma pesquisa observando de que forma a

educadora do 2º ano do Ensino Fundamental trabalha a problemática ambiental nas Escolas. Para

tanto, foi realizada uma entrevista, como apresentada na atividade III.

A partir dessa pesquisa percebemos que mais do que nunca é preciso propiciar um ambiente

educativo de construção de conhecimentos e saberes que incentive práticas ambientalmente

sustentáveis, onde em conjunto professores e alunos precisam vivenciar experiências que estejam de

acordo com os princípios da sustentabilidade socioambiental, que potencializem o surgimento de

novos valores e atitudes individuais e coletivas, geradoras de práticas sociais transformadoras.

Dessa forma, entendemos a necessidade da inserção do tema educação ambiental no

currículo da escola, e mais, que a educação ambiental não se restrinja apenas a teoria, pois esta por

si só não é suficiente para uma transformação social, sendo indispensável que os alunos vejam na

prática como usar o que entenderam na sala de aula, devendo-se, assim, investir em dinâmicas que

conduzam essas crianças a refletirem sobre as questões ambientais, incentivando-as em projetos



pedagógicos e em atividades extracurriculares mais voltadas a conscientização dos problemas

socioambientais e como resolvê-los.

CONSIDERAÇÕES

Com o Estágio Supervisionado: observação da prática docente no 2º ano do Ensino

Fundamental articulado à temática meio ambiente podemos entender que ser Pedagogo (a) é algo

que o estudante deve desenvolver na prática, tornando-se uma opção consciente e crítica, um

compromisso político democrático e uma competência profissional qualificada.

É no momento do estágio que o estudante tem o direito de conhecer a real situação, de modo

a fazer crescer o interesse pelo campo, verificar se os conhecimentos adquiridos são pertinentes à

área. É o período para se efetivar, sob a supervisão de um profissional experiente, um processo de

ensino/aprendizagem que se tornará concreto, permitindo ao aluno comparar programas de estudos

face às diferentes necessidades da sociedade.

O Estágio foi muito enriquecedor como formador das futuras pedagogas, pois permitiu uma

reflexão para a construção de uma prática educativa junto às crianças das séries iniciais do Ensino

Fundamental. Além disso, oportunizou a articulação entre teoria vista em sala de aula e prática

docente cotidiana, levando-nos a entender que diante da necessidade de se ter cidadãos mais

críticos, reflexivos, conscientes, participativos e, principalmente, responsáveis pela sustentabilidade

do nosso planeta, é posto à educação, como um instrumento de formação, o papel de tornar a

comunidade escolar educada ambientalmente falando. Visto que, uma prática educativa voltada

para a consciência ambiental desperta nas pessoas diversas questões, simples e fundamentais, como

por exemplo, saber utilizar os recursos naturais de forma responsável, reaproveitar materiais já

usados (reciclagem), separar os resíduos de casa (coleta seletiva), etc., a fim de diminuírem os

enormes problemas sociais, econômicos e, especialmente, ambientais que o mundo passa

atualmente. Essas e outras ações apreendidas no cenário escolar contribuirão para o equilíbrio do

meio ambiente.
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